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O TURISMO COMO MOTOR DO 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

O Porto das Dunas, em Aquiraz, vem se consolidando como um dos principais 
destinos no Ceará, atraindo visitantes locais, de outros estados brasileiros e também 

de outros países. Atrações como o Beach Park contribuem com o aquecimento 
da economia local, impulsionando melhorias para a população
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L
orar no lugar onde brasileiros e estrangeiros passam férias não é nada 
mal. O Ceará é rota privilegiada em sua geografia, clima e infraestrutura. 
Temos serra, praia e sertão. Temos história, cultura, artesanato e humor. 
Temos gastronomia, lazer, contemplação e arte.

Durante o ano de 2025, o Grupo Opinião vai trafegar pelo Ceará turístico 
para mostrar rotas tradicionais e, também, novos caminhos, além de 
empreendimentos e empreendedores que enxergam, aqui, o potencial 
vivo de um Estado que tem muito a oferecer.

Nesta primeira edição, partimos de Aquiraz, a primeira capital do Ceará, 
a terra que abriu as portas para o turismo, por ser um dos locais de 
praias e cenários deslumbrantes. O município também possui o maior e 
melhor Parque Aquático da América Latina  

Situado a 32 km de Fortaleza, Aquiraz guarda em suas raízes as tradições 
indígenas e do colonizador europeu, não esquecendo os marcantes traços 
da cultura africana espalhados em todo o Município.

No território de Aquiraz, foi descoberto um paraíso de dunas, água morna 
e muita natureza. O local onde o Rio Pacoti beija o Oceano Atlântico foi 
batizado de Porto das Dunas. O empresário visionário joão Gentil Júnior 
decidiu adquirir terras e investir na construção do Beach Park, maior 
parque aquático da América Latina. 

Aquiraz merece ser reconhecido pelos cearenses e brasileiros por 
conta do seu rico acervo arquitetônico, datado de quase quatro séculos. 
Mar, sol, rio, praias, natureza e belos hotéis. Isso sem falar no atrativo 
imobiliário, com residenciais de luxo e vida econômica pulsante. Sejam 
bem-vindos a Aquiraz.
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Aquiraz se destaca 
na variedade de 

atrações turísticas
O destino integra a Rota das 

Falésias, que fomenta a região 
como um dos principais players 

turísticos do Estado do Ceará, 
movimentando a economia e 

gerando emprego e renda 
aos moradores

A areia branca em contraste 
com um céu azul esplêndido torna 
a Porto das Dunas um lugar único, 
sendo um dos cartões-postais de um 
dos principais destinos turísticos 
do Ceará: o município de Aquiraz. A 
pouco mais de meia hora de Fortale-
za, suas praias oferecem opções para 
quem deseja contemplar uma beleza 
natural singular, descansar com a 
família ou se aventurar em esportes 
ou no passeio de buggy.

Além de ser conhecida por 
sediar o maior parque aquático da 
América Latina, o Beach Park, o Por-
to das Dunas é uma das 10 praias 
mais visitadas do Ceará. Isso não é 
por acaso. Com suas águas mornas 
e limpas, a poucos quilômetros da 
capital cearense, o lugar é convida-
tivo para quem busca boa hospeda-
gem, sossego ou até mesmo a prática 
de atividades como surf e kitesurf 
— a região é muito procurada por 
praticantes por conta de suas fortes 
ondas.

Há 22 anos no Brasil, o empre-
sário português José Wahnon, 65, 
que já circulava em outros estados 
nordestinos, decidiu apostar no ca-
lor cearense para ampliar a rede de 
hotéis e resorts de luxo. Com quase 
uma década em Aquiraz, enxerga que 
houve muitos avanços e um cresci-
mento na procura do Município. “É 
evidente que aqui melhorou muito 
em infraestrutura, no cuidado. Nós 
temos um grande desafio de cons-
truir Aquiraz como um grande des-
tino turístico”, enxerga.

Com 36 quilômetros de praia, o 
Município, evidentemente, nutre gran-
de visibilidade a partir do Beach Park. 
No entanto, há um número enorme de 
atrativos que, na visão de Wahnon, 
podem ser evidenciados, inclusive 
no próprio Porto das Dunas. “A gente 
quer que Aquiraz seja visto não como 
um apêndice de Fortaleza. Pelo con-
trário, que o turista passe mais tempo 
aqui”, projeta o português.

Articulador do escritório do 
Sebrae/CE em Fortaleza e na Região 
Metropolitana, Pedro Silva lembra 
que no Porto das Dunas há vários es-
tabelecimentos certificados com o Selo 
de Qualidade Empresarial do Sebrae, 
que desde 1996 reconhece a qualida-
de dos serviços prestados por hotéis, 
pousadas e outras empresas do setor 

de turismo. “Certificados com nota 
máxima, demonstrando o nível de 

excelência no 
atendimento 
aos clientes”.

ROTA DAS FALÉSIAS
Além do Porto das Dunas, 

outras praias como Prainha, Presí-
dio, Iguape, Barro Preto e Batoque 
apresentam diversas opções de la-
zer onde o visitante pode desfrutar 
de praias calmas e praticar espor-
tes. É por essa riqueza natural que 
Aquiraz é um dos oito municípios 
cearenses que compõem a Rota das 
Falésias, fruto da parceria entre o 
Sebrae e a iniciativa privada para 
oferecer um produto diferenciado 
a turistas nacionais e internacio-
nais, dando maior visibilidade a 
esses destinos.

Além de Aquiraz, o roteiro 
inclui Eusébio, Pindoretama, Cas-
cavel, Beberibe, Fortim, Aracati e 
Icapuí, que somam 240 km de cos-
ta, 43 praias e mais de 30 produtos 
turísticos consolidados. Ao todo, 
são quase 3 mil empresas de turis-
mo formalizadas, em setores como 
alimentação, hospedagem, trans-
porte, agências e operadoras de 
turismo e empresas de serviços.
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SANEAMENTO
A Companhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece) está investindo cerca 

de R$ 55 milhões para ampliar os sistemas de abastecimento de água e de es-
gotamento sanitário no Porto das Dunas. Os serviços beneficiarão mais de 50 
mil pessoas e devem ser finalizados em junho deste ano. A obra contempla a 
instalação de estação elevatória de água, reservatório apoiado, reservatório 
elevado, 10 km de adutora, 9 km de rede de distribuição e ligações prediais. 
Já em relação aos serviços na rede de esgoto, estão sendo instaladas estação 
elevatória de esgoto, estação de tratamento de esgoto, linha de recalque, 5 km 
de rede coletora, além de emissário e ligações prediais.

Moradora há quatro anos do Porto das Dunas, a empresária Vera Lúcia 
da Silva acredita que, mesmo com avanços, ainda há setores que podem avan-
çar. “Melhorar a infraestrutura, o calçamento e a iluminação”, exemplifica. 
Atualmente, enumera que janeiro e julho são os meses que atraem mais visi-
tantes, além dos feriados prolongados.

OUTROS ATRATIVOS
Aquiraz foi, até o ano de 1726, a capital do Ceará, antes mesmo de For-

taleza. Ela foi criada após uma Ordem Régia de 13 de fevereiro de 1699, mas só 
foi devidamente instalada em 27 de junho de 1713, quando se tornou sede da 
capitania do Siará Grande. É por isso que o Município é um importante guar-
dião da história do Estado e possui um rico patrimônio histórico.

O Centro Histórico de Aquiraz reúne construções antigas e ruas de pe-
dra que remetem ao período colonial. Além disso, preservam edificações im-
portantes, como o Engenho São Luiz; o Museu Sacro São José de Ribamar, que 
fica na antiga Casa de Câmara e Cadeia; além da Praça da Igreja Matriz; e a 
Casa do Capitão-Mor. Outras atrações são o Mercado das Artes e as ruínas dos 
conventos dos jesuítas.

O mesmo ocorre em Beberibe, outra cidade que integra a Rota. O Muni-
cípio é um dos mais procurados do Ceará, principalmente pelas praias e pela 
agitação em feriados e festas. O visitante se depara, no espaço, com falésias 
coloridas, monumentos naturais, águas cristalinas e dunas que compõem um 
dos principais cartões-postais do espaço: a praia de Morro Branco, que já foi, 
inclusive, cenário de novelas.

Para quem deseja sair um pouco do calor da areia, é possível conhecer 
o tradicional Complexo Tradição, engenho às margens da CE 040, em Pindo-
retama, onde o turista pode conhecer mais da cultura da cana-de-açúcar. 
O engenho produz cerca de 3 mil kg de rapadura por dia e oferece diversos 
sabores da iguaria. A visita também proporciona que o visitante conheça a 
maior rapadura do mundo, com quase 10 toneladas.

Outro paraíso no litoral cearense é Icapuí, município que lançou, ainda 
em 2024, em nível nacional, sua primeira campanha de promoção turística 
durante a Brazil Travel Market (BTM), um dos maiores eventos B2B de turis-
mo do Brasil e o maior evento especializado em turismo do Norte e Nordes-
te. O objetivo é posicionar e fortalecer a imagem de Icapuí como um destino 
imperdível. A campanha Descubra Icapuí foi desenvolvida pela Prefeitura em 
parceria com o Sebrae/CE, por meio da empresa Ori Brazil.

Já tivemos 
um ganho 
significativo, 
porque antes 
não existia a 
Rota. Hoje, ela 
é reconhecida 
por lei no Ceará 
e pelo Ministério 
do Turismo”, 
reforça o presidente da 
ADETURF, Lusiário Batalha. 

Desde 2009, o Sebrae já inves-
tiu mais de R$ 10 milhões em ações 
no roteiro, incluindo qualificação, 
consultorias, promoção, apoio à co-
mercialização, além de patrocínio e 
realização de eventos gastronômi-
cos. Atualmente, a Rota das Falésias 
é representada pela Agência de De-
senvolvimento Turístico Rota das Fa-
lésias (ADETURF), uma organização 
sem fins lucrativos suprapartidária 
que visa, principalmente, ao desen-
volvimento turístico, cultural e am-
biental da Rota das Falésias.

“Já tivemos um ganho signi-
ficativo, porque antes não existia a 
Rota. Hoje, ela é reconhecida por lei 
no Ceará e pelo Ministério do Turis-
mo”, reforça o presidente da ADE-
TURF, Lusiário Batalha. Com cons-
tante diálogo com o poder público 
municipal, a Rota das Falésias tem se 
fortalecido em ações de estrutura-
ção, divulgação e comercialização do 
roteiro. “Nós, por exemplo, estamos 
finalizando as sinalizações em todos 
os municípios, realizando capacita-
ções com o Sebrae, já conquistamos a 
revitalização da orla”, completa.

“A Rota é um instrumento fan-
tástico! Já fazíamos isso em Portu-
gal. É mais fácil e mais barato pro-
mover uma região que um hotel ou 
localidade. Você desenvolve um pro-
jeto com maior facilidade e recebe 
maior apoio. No fundo, a Rota repre-
senta cada um de nós”, enfatiza José 
Wahnon.
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Parque Arvorar: 
educação ambiental 
e entretenimento 
em Aquiraz
No primeiro mês de portas abertas, 
a nova atração do grupo Beach 
Park recebeu mais de 6 mil pessoas

Mais nova atração de Aquiraz, 
o Parque Arvorar, empreendimento 
do grupo Beach Park, traz uma nova 
experiência para os visitantes. O es-
paço foi idealizado para promover 
educação e consciência ambiental. 
Inaugurado no último mês de dezem-
bro, o espaço promove a importância 
do bem-estar animal e da preserva-
ção da biodiversidade brasileira, por 
meio de experiências lúdicas e re-
pletas de entretenimento. O projeto 
dá atenção, em especial, às espécies 
ameaçadas de desaparecimento no 
Ceará, avançando na sua reintrodu-
ção na natureza.

O Arvorar está localizado no 
bairro Vila Terra Brasilis, a apenas 
20 minutos do complexo Beach Park 
e a 25 minutos da cidade de Fortale-
za. Com 11 atrações, o parque se des-
taca pelos seus três grandes aviários 
de imersão, com cerca de 250 aves, 
além de répteis e pequenos mamí-
feros. O trajeto, acompanhado por 
educadores ambientais, permite aos 
visitantes conhecer de perto a fauna 
brasileira, enquanto aprendem so-
bre a importância da preservação. 
Neste primeiro momento, o ingresso 
tem valor promocional: de R$189 está 
custando R$89.

Em seu mês de inauguração, 
abrindo três vezes na semana (sexta-
-feira, sábado e domingo), 6 mil pesso-
as visitaram o novo empreendimento. 
“Foi um público maior que o esperado. 
Uma surpresa positiva!”, celebra a ge-
rente do Arvorar, Leanne Peixoto. “É 
bem nítido que são grupos de famílias 
e pessoas idosas os que mais procura-
ram. Eles gostaram muito dos viveiros 
e de observar os animais”, conta.

IDEALIZAÇÃO
A gestora explica que o Beach 

Park já planejava a construção de um 
novo parque, mas estudava que pro-
posta apresentar ao público. O Arvo-
rar, em si, já nasce dentro de outras 
iniciativas de educação ambiental, 
que se fortaleceu dentro do grupo, 
inclusive no diálogo com os órgãos 
ambientais e instituições parceiras, 
como a Associação Caatinga e a As-
sociação de Pesquisa e Preservação 

de Ecossistemas Aquáticos (Aquasis). 
“Tomamos conhecimento do comér-
cio e caça ilegal, que ainda são uma 
problemática forte. Por isso, pensa-
mos em trazer um Parque com uma 
proposta educativa, que pudesse tra-
zer uma mensagem, um aprendizado 
de forma lúdica”, explica.

Antes mesmo de desenhar o 
projeto, o Beach Park procurou mon-

tar uma equipe técnica para pensar o 
produto e criar um plano de trabalho. 
Há quase quatro anos, deu início ao 
planejamento, que contou com ve-
terinários, biólogos e zootecnistas. 
“Aí foi se montando quais seriam os 
grupos de espécies, aves que convi-
vem entre si, porque são viveiros de 
imersão, além de mamíferos e rép-
teis”, detalha Leanne.

ATRAÇÕES
Ao entrar no Arvorar, os visitantes são recebidos pelo icônico por-

tal em forma de Jandaia, ave símbolo do Ceará, esculpido pelo artista 
Narcélio Grud. Em seguida, a Casa do Passarim, uma casa na árvore com 
quatro andares, oferece uma visão panorâmica de 360 graus do parque. 
Outras atrações imperdíveis incluem o Arvorão, um circuito de trilhas 
aéreas com escorregadores, e o Redão, um grande redário de cordas que 
proporciona momentos de diversão e descanso entre as árvores.

O parque também conta com diversas obras de arte do cearense 
Marcelo Santiago, incluindo fontes e esculturas feitas com bambu, além de 
um jardim sonoro que proporciona uma experiência sensorial única. Como 
atração principal, o Arvorar conta com três grandes aviários de imersão, 
com área total de 3 mil m². Tudo isso com um trajeto monitorado por edu-
cadores ambientais. Ao todo, a equipe conta com 70 profissionais, incluindo 
veterinários, biólogos, educadores ambientais e cuidadores.
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REFAUNAR
Dentro do espaço, há uma in-

fraestrutura completa para pesquisas 
científicas, incluindo equipamentos de 
ponta, como aparelhos para exames de 
sangue, ultrassom e raio-X. Tudo isso 
foi pensado para cuidar e, também, 
permitir que alguns animais tenham 
a oportunidade de voltar à natureza. 
Dessa perspectiva, nasce o projeto Re-
faunar Arvorar, iniciativa de repovoa-
mento de aves nativas do Ceará amea-
çadas de extinção.

Em parceria com as ONGs Asso-
ciação Caatinga e Aquasis, há um olhar 
especial para repovoamento da Jan-
daia-verdadeira (Aratinga jandaya) e 
do Periquito Cara-Suja (Pyrrhura gri-
seipectus). “A gente já tem parcerias 
parecidas com o Beach Park em tra-
balho de conservação das espécies em 
vida livre e o Arvorar é uma excelente 
oportunidade de fazer as coisas mais 
rápidas e próximas”, enfatiza Fábio Nu-
nes, gerente do Projeto Cara Suja, de-
senvolvido pela Aquasis.

O trabalho iniciou antes mesmo 
de o Arvorar ser inaugurado, com rein-
trodução do Periquito Cara-Suja à Caa-
tinga após 114 anos de desaparecimento 
na região do Planalto da Ibiapaba, entre 
os municípios de Crateús, no Ceará, e 
Buriti dos Montes, no Piauí. 18 exem-
plares da espécie ameaçada foram sol-
tos na Reserva Natural Serra das Almas 
(RNSA). A ação também contou com 
a participação de órgãos ambientais, 
como a Superintendência Estadual do 
Meio Ambiente (Semace) e o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama).

Antes da soltura, os periquitos 
passaram cinco meses em recintos de 
aclimatação dentro da reserva. Esse 
período foi essencial para que as aves 
se familiarizassem com o ambiente, es-
tabelecessem vínculos familiares e for-
talecessem sua capacidade de sobre-
vivência. O processo seguiu protocolos 
rigorosos utilizados em uma soltura 
similar realizada em 2022, na Serra da 
Aratanha.

Os critérios para a seleção das 
aves incluíram a formação de grupos 
familiares de vida livre, garantindo 
maior coesão social. Além disso, os pe-

riquitos foram treinados para usar cai-
xas-ninho e comedouros, facilitando o 
manejo durante a transição para o ha-
bitat natural. “A gente tem a expertise 
de trabalhar com cara-suja, mas somos 
uma equipe pequena, enquanto conse-
guimos com o Arvorar esse apoio finan-
ceiro e técnico de profissionais, veteri-
nários, zootecnistas”, explica Fábio.

AVANÇO
O Arvorar ainda está desenvol-

vendo, ao lado do parque, um recinto 
de soltura para reintrodução da jan-
daia-verdadeira, que, apesar de ser 
símbolo do Ceará, sofre um processo 
de desaparecimento no nosso Estado. A 
espécie ocorria na maior parte do lito-
ral cearense, mas, por causa do desma-
tamento e da captura, sua população foi 
extremamente ameaçada.

As aves chegaram a ser conside-
radas pragas agrícolas, no Ceará. Para 
se ter uma ideia, disposições deixadas 
pelo corregedor da época, em audiên-
cia geral datada de 14 de setembro de 
1750, na vila de Aquiraz, diziam que “os 
lavradores seriam obrigados a dar 12 
cabeças de periquitos e outros pássaros 
que fazem dano, e não dando as ditas 
cabeças dentro do ano seriam conde-
nados em 12 mil réis”, aponta um trecho 
da Revista Academia Cearense, no texto 
do naturalista Antônio Bezerra. “Isso 
causou mais de um século de matança. 
É tanto que o Ceará não tem mais ara-
ras e a população de cara-suja foi quase 
extinta”, denuncia Fábio.

“As pessoas acham que a Caatin-
ga, no geral, é um ambiente pobre, mas 
houve uma grande deformação. Nós te-
mos uma dívida histórica com esses bi-
chos”, completa o gerente da Aquais. Por 
isso, Fábio enxerga que o apoio do Arvo-
rar é fundamental para dar continuida-
de ao trabalho de reintrodução. “Ainda 
vamos soltar um segundo grupo de ca-
ra-suja na Serra das Almas, em abril, e 
avançar na Serra da Ibiapaba, em par-
ceria com o Parque Nacional”, antecipa.

FOTOS: ARNALDO DANTAS/DIVULGAÇÃO

EXPERIÊNCIA CONCEITUAL 
A Vila Terra Brasilis é um bairro totalmente 
planejado localizado em Aquiraz, com opções 
incríveis de lazer e gastronomia, como o 
Restaurante Acaiu, a Gelateria San Paolo, a Voilà 
- padaria francesa, e o Parque Arvorar, do Beach 
Park. Tudo isso em um cenário de muito verde 
às margens de uma bela lagoa. A Vila abriga 7 
residenciais da Terra Brasilis Urbanismo e é 
um verdadeiro paraíso para quem busca um 
destino com muito lazer ao ar livre, segurança, 
tranquilidade e natureza.
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Construtora 
Colmeia impulsiona 

mudanças na 
paisagem do 

Porto das Dunas
Novos empreendimentos 
desenvolvem o local com 

inovação e infraestrutura

A Construtora Colmeia se pre-
para para avançar em 2025 com as 
obras dos empreendimentos BS Wave 
e BS Ville, lançados em parceria com 
a incorporadora BSPar, no Porto das 
Dunas, recanto do litoral aquira-
zense. As plantas dos imóveis vão 
de 62,48 m2 a 90,36 m2, no projeto 
Wave; ou de 115,44 m2 a coberturas 
com 233,33 m2, no Ville.

O primeiro está com 90% dos 
apartamentos vendidos, enquanto o 
segundo se aproxima de 55% das suas 
unidades comercializadas. O BS Ville 
e o BS Wave foram alguns dos maio-
res sucessos de vendas da Colmeia e 
da BS Par. Um bom motivo para isso 
foi a inovação de trazer todas as va-
gas de estacionamento em um espaço 
subterrâneo com 30 mil metros qua-
drados. O que garante mais segu-
rança e espaço de convivência para 
crianças, pets e as famílias em geral.

Otacílio Valente, CEO da Col-
meia, fala sobre a escolha do lugar 
para empreendimentos de alto pa-
drão: “A Colmeia teve a percepção de 
fazer esses condomínios grandes e 
tenho a certeza de que foi um gran-
de diferencial. Depois do pioneiro e 
inovador Aquaville, também no Porto 
das Dunas, a perspectiva é privilegiar 
os espaços verdes, com um espelho 
d’água, piscinas, lagos artificiais en-
tres outros equipamentos de lazer. É 
o cuidado com a ambiência do local 
e um espaço de convívio harmonio-
so que queremos proporcionar aos 
clientes”, revela.

No BS Ville, outro grande di-
ferencial bem recebido pelos clien-
tes são os apartamentos que contam 
com abertura de um pé-direito du-
plo. Apesar de serem os lançamen-
tos mais recentes, outros projetos já 
receberam a assinatura da constru-
tora nesse ponto do litoral. Depois 
da construção do Aquaville, que foi 
o primeiro grande condomínio re-
sidencial no Porto das Dunas, veio o 
Golf Ville, outro grande sucesso.
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Porto das Dunas:
do mercado imobiliário aos 

destaques no artesanato
HOSPEDAGEM

Não é segredo que Aquiraz possui variadas e excelentes opções de hos-
pedagem, entre pousadas, hotéis e até mesmo resorts de luxo. Uma das mais 
agradáveis alternativas é o Hotel Laguna Blu, na praia da Prainha, que se des-
taca por sua excelente localização, ficando a cerca de 24 quilômetros de For-
taleza e próximo de locais famosos, como o Beach Park e o Clube de Golfe do 
Aquiraz Riviera, além de ser vizinho à Lagoa do Maceió.

O hotel possui 39 apartamentos amplos, em sua maioria com vista para 
o mar. Além de contemplar com facilidade essa paisagem, o visitante pode 
apreciar a vista deslumbrante do encontro do Rio Catu com o mar. O espaço 
contém piscinas adulto e infantil, espaço de lazer para crianças e copa do 
bebê.

O Laguna possui, ainda, convênio com barracas de praia e parques te-
máticos da região, onde os hóspedes podem usufruir de condições especiais 
e descontos, além de facilidade em alugar passeios de buggy, por exemplo. 
O hotel possui certificados de excelência de sites especializados, como Tra-
padvisor e Booking, além de Selo Sebrae de Qualidade Empresarial no nível 
diamante. A hospedagem custa a partir de R$ 273.

Outro destaque é o Suites Beach Park Resort, do grupo Beach Park. Lo-
calizado à beira-mar, o empreendimento é o destino ideal para famílias que 
buscam conforto, descanso e diversão. Ao lado do Aqua Park e da Vila Azul do 
Mar, o espaço oferece área de lazer e experiência única para crianças e adul-
tos. O Suites Beach Park Resort também oferece suítes variadas para atender 
a todos os públicos. Além disso, o grupo Beach Park oferece as opções Well-
ness Beach Park Resort, que une resort com acomodações para grandes famí-
lias e spa com massagens relaxantes; o Oceani Beach Park Resort, resort com 
vista para a linda paisagem do Porto das Dunas; e o Acqua Beach Park Resort, 
com acomodações confortáveis, ampla área de lazer, piscina de borda infinita 
e correnteza que leva ao parque aquático.

ARTESANATO
É impossível falar de Aquiraz sem mencionar a renda de bilro. O Muni-

cípio é reconhecido por essa tradição centenária, na qual a peça é produzida 
entrelaçando a linha de algodão por meio de hastes de madeira — em sua 
ponta, fica a semente de bilreiro ou coco. Na Prainha, por exemplo, são mais 
de 50 mulheres registradas na Associação de Rendeiras daquela comunidade.

O trabalho requer muita paciência. As peças pequenas e mais simples, 
por exemplo, demoram dias para serem finalizadas. Blusas e vestidos mais 
elaborados são confeccionados em um intervalo que varia de um a três meses. 
A maior renda já feita no Brasil, produzida em Aquiraz, foi confeccionada em 
sete anos e oito meses, sendo finalizada em 2013, pelas mãos de 40 mulheres, 
alcançando 1,13 quilômetros de extensão.

Para encontrar essas delicadas e singulares peças, basta visitar o Com-
plexo Artesanal de Aquiraz, que funciona de segunda a sábado, das 8h às 17h, 
e no domingo, de 8h ao meio-dia. Outro espaço é o Centro das Rendeiras da 
Prainha, equipamento entregue em 2017, que é gerido pelas próprias artesãs.

DIVULGAÇÃO/LAGUNA BLU

FÁBIO ARRUDA/SEBRAE
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ESPAÇO HISTÓRICO 
Se quer sair um pouco da beira da praia e aproveitar algo diferente, o 

Parque Engenhoca é uma excelente alternativa. Localizado no centro da cida-
de, seu espaço oferece atrações como arvorismo, diferentes tipos de tirolesa, 
zorb ball, trilha e circuito de bicicleta, aero jump, kartciclo, bumper boats, 
caiaque, mini golfe, arco e flecha, pedalinho, pescaria esportiva, bike boat, 
beach tennis e passeio a cavalo.

Mas não é só isso. O parque foi construído em um local histórico, na 
sede de um antigo engenho da década de 1920, antiga fábrica da famosa ca-
chaça Colonial. Por isso, dentro dele, foi criado o Museu do Engenho Colonial, 
equipado com relíquias do engenho, peças de maquinaria, documentos e pro-
dutos que contam a história desta época.

Outro ponto importante de ser visitado são as ruínas jesuíticas, datadas 
de 1727. Lá, são preservadas construções que marcam a passagem dos jesuítas 
pelo Ceará no período colonial. O local também foi sede do primeiro centro de 
ensino do Ceará.

TURISMO COMUNITÁRIO 
Outra opção para quem deseja curtir as belas paisagens e a cultura la-

tente da região é conhecer a Rede Tucum, que  promove o turismo de base 
comunitária nas comunidades do litoral cearense há mais de 30 anos. A mo-
dalidade turística busca inserir o visitante na realidade local da comunidade 
visitada. Em Aquiraz, as possibilidades são a Aldeia Jenipapo-Kanindé e a 
Reserva Extrativista (Resex) do Batoque, criada em 5 de junho de 2003 a partir 
da luta comunitária de mais de 30 anos dos moradores pelo direito de perma-
necer no local. 

O Batoque apresenta uma rica biodiversidade, com o rio da Bela Vista, 
que divide a Resex da Área de Proteção Ambiental (APA) do Balbino. Há, tam-
bém, vazantes, de onde sai uma rica produção de batata doce, milho, feijão 
e gergelim, que tanto alimentam o comércio local como são levados para as 
Centrais de Abastecimento do Ceará (Ceasa). A comunidade conta, ainda, com 
uma pousada, entre a lagoa e o mar, com uma vista privilegiada, fruto de 
um acordo entre a Associação de Moradores do Batoque e a ONG Tremembé. 
Quem visita Batoque também encontra barracas de praia articuladas e man-
tidas por pessoas da comunidade.

Já o povo indígena Jenipapo-Kanindé habita as margens da Lagoa 
Encantada. Além de nomear a Terra Indígena, a Lagoa é referência de luta, 
ancestralidade e manutenção do ecossistema da aldeia. Lá, o diálogo com o 
ambiente é de mão dupla: a comunidade se mobiliza na preservação do olho 
d’água e da mata nativa e a Lagoa retribui com água e terras férteis para a 
produção de alimentos. Da Terra Indígena, também nasceu a primeira cacique 
mulher do Brasil, a Cacique Pequena, referência na história das comunidades 
indígenas brasileiras. 

Toda a narrativa de resistência e luta da aldeia está registrada em fotos 
que contam a trajetória desse povo no processo de demarcação e que podem 
ser apreciadas pelos visitantes. O Museu Indígena Jenipapo-Kanindé, equipa-
mento presente no Mapa Cultural do Ceará, reúne as principais manifestações 
culturais físicas, como renda de bilro, outros objetos e utensílios do cotidiano 
e o mocororó, uma bebida ritualística da tribo, feita de caju fermentado. Ele 
fica localizado no prédio da antiga escola e é uma opção para o turismo co-
munitário na região.

CAMPO DE GOLFE 
Sim, é verdade, em Aquiraz tem campo de golfe. E não é um campo 

qualquer. Estamos falando de um campo numa área total de 90 hectares. O 
Clube de Golfe Aquiraz Riviera, localizado no resort de luxo Aquiraz Riviera, 
reúne jogadores e simpatizantes que se associam para a prática do esporte.

Para quem tem mais familiaridade, trata-se de Championship Course 
de 18 buracos par 72 com um percurso total de 6.975 jardas. Projetado pelo 
conceituado arquiteto Donald Stell, o campo está a 48 km de Fortaleza e é 
considerado um dos campos mais bonitos do Brasil, por ser cercado pelo 
mar e pelas dunas, além da bela paisagem da praia de Marambaia. Além 
disso, o clube possui espaços de treinamento, como um driving range de 325 
jardas e um Putting Green com 1.300 m².

No Clube de Golfe podem ser associados os proprietários do Aquiraz 
Riviera e seus dependentes diretos, além de convidados e visitantes. Hoje, 
seu espaço é referência para o esporte em todo o Brasil, recebendo, anual-
mente, centenas de atletas nacionais e internacionais, inclusive sediando 
competições mundiais.

DIVULGAÇÃO/AQUIRAZ RIVIERA

EDGONY BEZERRA
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Aptos. 
de 2 e 3 suítes

A partir
de 62,48m² Vagas 100% subsolo Aptos. 

de 4 suítes
A partir
de 115,44m² Varanda Gourmet

CONHEÇA O SEU NOVO 
REFÚGIO À BEI
-MAR

 Localizado na Av. Litorânea no Porto das Dunas, Aquiraz/CE 

U M  N OV O  PA D R Ã O  D E  V I D A  N O  P O R T O  D A S  D U N A S .

SAIBA MAIS


